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A instauração do discurso filosófico no Tratado teológico-político 
 

I – Objetivos “Pelo visto, você não está filosofando, mas teologizando sobre anjos, profecias e milagres; talvez o faça filosoficamente.” É mais ou menos esse o comentário de um amigo de 
Espinosa ao ficar sabendo, em 1665, que ele trabalha no que se tornaria, cinco anos mais 

tarde, o Tratado teológico-político (TTP). Tais palavras exprimem com precisão a 

dubiedade da obra, entre teologia, exegese bíblica, panfleto político e quem sabe até 

filosofia. De fato, se ao abrirmos obras como a Ética ou os Princípios da filosofia cartesiana 

percebemos de imediato tratar-se de elaborações filosóficas, não é assim com o TTP, que 
põe como um problema interno seu a constituição do próprio discurso e o seu estatuto 

filosófico. É essa questão que o curso pretende estudar. O TTP oferece a rara oportunidade 

de investigar uma espécie de grau zero do discurso filosófico: este, ainda estando dado, 

precisa constituir-se como tal, sem quaisquer pressuposições, apenas uma atividade 
determinada de leitura (no caso, leitura das Escrituras); então, a filosofia emerge como 

um trabalho do discurso sobre o discurso, uma sorte de reflexividade que pode ser denominada “crítica” e tem por objetivo, como sugere uma passagem da própria obra, não 
a verdade mas o sentido das coisas. 

 

II – Conteúdo 

1) Por que reler as Escrituras e escrever o TTP. 

2) Como não ler o TTP: nem obra críptica (L. Strauss) nem iluminista (J. Israel). 

3) Três discursos: o profético, o filosófico, o teológico. 

4) A guerra das interpretações: teologia e superstição. 

5) A necessidade de um novo método de interpretação das Escrituras. 

6) Método geométrico e método escriturístico. 

7) Espinosa e a crítica humanista: Lorenzo Valla. 

8) O problema da língua hebraica. 
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9) Discurso da obediência x discurso livre. 
10) Filosofia e leitura. 

 

III – Métodos utilizados 

Aulas expositivas, análise e discussão de textos. 
 

IV – Atividades discentes 

Leitura, análise e discussão de textos. 

 

V – Critérios de avaliação 
Dissertação. 
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